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mas agitada vida. dirão se 'temos

ou não temperamento para isso.

Podemos accsitar a lei, por mais

liberticida que a consideremos.

O que não accrilámos, em caso.

algum, é ó arbitrio de qualquer

auctoridade.

Se não encontrarmos elemen-

tos neuhnnsde resistencia, se es-

tiver morto o espirito liberal n”es-

ta terra, se não houver brios na

imprensa local e nacional, então

preferimos fechar* a porta'a tel-a

aberta para uso dos'agentes do

governo.

.lá uma' vez fizemos uma liga

com os regeneradores, em Avei-

ro, contra os representantes do

governo progressista. Era n'uma

questão magna de .principios. Es-

tamos hoje promptos a faZer uma

liga identica com os progressistas

contra os representantes do .go-

verno regenerador. - -

Poderão, uns e outros, atrai-

çoar n'um dia a conducta da ves-

.pera. Pouco importa. Os princi-

pios é que ficam sempre no seu

logar, e nós tambem. '

Posto_ Visto, esperaremos o que

se segun'.

Mas ñcar -com .a porta aberta

para dizer aquillo que o sr. go-

vernador .civil quizer., e não aquil-

lo que a razão e ajustiça nos di-

ctarem, nunca e nunca' Ha de

«fecha-La o sr. governador civil á

toma, ou fechal-a-hemos nós, se

á força não podermos resistir com

a força.

Se podermos luctar, d'um sub-

terraneo .que seja lançaremos gra-

nadas sobre a cabeça dos dicta-

dores, que se nos afiguram, afinal,

de papelão.

Se os recursos nos falharem,

antes queremos suspender a pn-

blicação d'este periodico que ii-

carmos á mercê da dictadura.

E temas dicto.

PELO MUNDO

0 QUE CUSTA A PAZ

ARMADA

obtido por esta fôrma. em pouco

tempo. algumas centenas de Ii-

tros d'agua de sabão, lançaram-n'a

no convez do nar-hino lado da

proa. O eerito foi à'msi instanta-

ueo, conseguindo centro em pou-

Co o navio continuar sem difñ-

culdade a navegação.

Os officiaes do Scandia dirigi-

ram á repartição hydrographica

dos Estados-Unidos um extenso

relatorio, dando conta da viagem.

do temporal e do processo ,em-

pregado para combatel-o.

O relatorio conclua por dizer

que sea agua de sabão não pro-

duz em absoluto todos os eder'-

tos do azeite sobre as ondas, bas-

ta. pelo menos, para quebrar-lhes

a força nos' casos mais frequen-

tes. '

Além d'outras vantagens, este

system:: recommenda-se ás em-

prezas de navegação por ser mui-

to mais economico do que o do

azeite, accrescendo ainda a cir-

cumstancia de que uma quanti-

dade relativamente consideravel

' de sabão se accommoda em qual-

quer espaço, quando para o trans-

' porte de eleito, na quantidade ne-

cessaria, tinha de se lhe destinar

uma parte importante do porão,

que ,fica assim consagrado por iu-

teiro ás mercadorias e aos passa-

geu'os,

_m_

CORONEL !DE AMA

A Havas noticia achar-se gra-

b vemente eiiferma a princeza Maria

Luiza de Bourbon, rainha da Bul-

garia. A deeuça sobreveio a um

parto, pois que a princeza deu lia

dias á luz-segundo o termo con-

sagrado-um robusto rapaz.

0 pae, o rei Fernando, ficou

doido de alegria por ter um suc-

cessor. A creança já foi baptisa-

da, recebendo o nome de Boris,

e o pao nào cessa de a distinguir

com honrarias de toda a especie.

Cinco horas depois de nascido,

já o real bébé era principe de Tir-

nova, coronel de tres re'giinentos,

membro da ordem de Santo Ale-

xandre, cavalleiro da primeira e

quarta classe da ordem militar

do Valor, e ainda muitas outras

coisas mais.

_m_

llEiillE E ASSASSINO :

Deu ha dias entrada n'uma

das prisões de Paris um homem

que deve ter simultaneamente nm

temperamento de anjo e demonio.

E' um tal Gaudoin.

Era'soidado na Argelia; tinha

assentado praça Sâflül'al'ldO-Se da

mulher por incompatibilidade de

genios e o seu comportamento

até ha um anno foi irreprehensi-

vel. Gaudoin era muito estimado

dos seus chefes e ua sua folha de

serviços tinha notas muito li'son-

jeiras. Mas' um dia dominou u'elle

a natureza de demonio e, dispu-

tando com um aiferes, fez-lhe um

t'erii'nento gravissimo. r

Gaudoin foi condemnado á. mor-

te. Mas estando no presídio e pou-

cos dias antes da eaeitucão, re-

bentou na casa que habitava o

counnan'dante d'aqnelle estabele-

cimento penal um iucendio terri-

vel. A casa ficava dentro do pre-

sídio e acudiram a apagar o fogo

todos os presidiarios entre os

quaes Gaudoin, o qual. arrastan-

do com o tremendo perigo que

corria, conseguiu salvar toda a

familia do commundante que, sem

esse auxilio, teria morrido. Valeu-

Ihe este feito de aitruisruo a coni-

O facto foi referido por elle ao

seu brigadeiro, o qual sentiu logo

appetite, e foi tambem reclamar

um pedaço do assado portentoso;

A mulher descou novamente á

adega; mas, como se demon-asse

alli muito tempo, o gendarme foi

ter com ella, e a primeira cousa

que lhe saltou aos. olhos foi a'ca-

heça da victima, que sobresahia

da extremidade da bandeja. -

O genro e a sogra foram logo

presos, e o processo deve julgar-

se proximamente.

_3K_

0 CIUIIE

Um' medico de Milão foi mané

dado chamar na penultima sexta.

feira paraprestar soocorros á ba-

rOneza Adele Fraco, conhecida

como cantora ligeira,

O medico encontrou a diva dei-

tada,ferida com uma espadeirada

no rosto,'emquanto a creada de

quarto da baroneza repousava

n'uiiia poltrona, ferida egualmen-

te por uma estocada no braco es-

(lnpzle. _ '

A -ubavam de bater-se em' 'duel-

lo, por i-iume, por causa de um

rico industrial áustriaco, estabe-

lecido r-m _Lilão. .

O medico achou que este duel-

lo entre uma creada de quarto e

uma bamneza era mais do que

extraordimrio e advertiu a poli-

cias E então s-.mbe-se que a crea-

da era filha d'nma aristocraticu

familia de Turim, fugido de can

de seus paes.

_W

ABUSO CONDEMNAVEL

Sob esta epigraphe apresentou.

um jornal da localidade uma lo-
cal ein que se pretende illibar um;

individuo que na madrugada do
segunda-feira de entrudo se disso

que andou a distribuir uns im-

pressos caluumiosos, mettendo-os
por debaixo das portas, e demons-

trar que a auctoridade adminis-

trativa procedeu abusivamente,

prendendo-o e consei'vando-o-sob

custodia .até á madrugada de
quarta-feira, -

' Pondo inteiramente_ tora da dis-

cussão o primeiro motivo da- Io-

cal, porque não e intenção nosso.
avivar esse lamentarel successo

que a 'opinião publica julgou e as-
pera e unanimemente condemnou,
nem aggraval' com commentarios

irritantes. a- tristissima situação

do supposto distribuidor, nãoxpo-
demos deixar sem protesto a in-
justa apreciação feita aos artos

da auctoridade que, np nosso eu.

tender, procedeu com legalidade
e notavel tino e' prudencia.

A calnmnia,o mais odioso o
«odiado de todos os attentados,
porque corresponde a um assas-
sinio inoral,-é um vicio detesta-
dn por todos, porque a todos
ameaça, e um crime punido se-
veramente por todos' os codigos,

mutação da pena. que Gaudoin foi

cumprir para o interior.

Foi um condemnado exemplar

e ninguem podia encontrar no

-eeu comportamento a menor co¡-

sa digna de censura. Predomina-

va o anjo bom. -

Um dia, os arabes surpreth

ram no campo um destacamento

de condemnados commandado

por um official; entre elles esta-

va Gaudoin. Os condemnados fu-

giram e abãndonaram'o official,

eXCepto o anjo demonio, que, ati-

rando-se como uma fera contra o

grupo, conseguiu salvar o'otiicial

d'nma mortecerta. «

Gaudoin foi por esse valoroso

feito com mutado do resto da pena

e ha poucos dias regressou a

Paris. v

0 que soube o Lex-condemnado

da mulher a quem tinha deixado

ha annos, ignora-se. O que é cer'-

to é que a procurou ha tres dias

n'uma casa onde estava servindo

e, predominando outra Vez n'elle

o temperamento do demonio, ma-

tou-a a puldmladas.” Em seguida

ao assassinato foi voluntariamen-

te entregar-se ájustica. Que novo

feito heroico ou humanitario reali-

sarà agora este homem estranho?

_3x_

0 FIJIIO N08 DOMICILIOS

A imprensa estrangeira noticia

quase *formou* na AmeriCa uma

companhia que tem por fim dis-

tribuir pelas casas fumo de taba-

co; em depositos centraes e em

apparelhos especiaes se queima-

rão grandes porções de tabaco,

e o fumo resultante será purifica-

do, lavado e, emtim, distribuido

por meio de caualisação, aos as-

signantes, que o receberão em

boquilhas de ambar cónveniente-

mente dispostas. ' ~

Haverá contadores que medirâo

a quantidade de fumo consumido

por cada assignante.

...305...

CRIME nona¡ VIII.

O Journal des'Dc'bats, dá noti-

cia de um facto criminoso, occor-

i'ido na Bulgaria, e de que se oc-

cnpa extensameute a imprensa

d'este paiz. ' ' A

Nas proximidadies de Constan-

za vivia uma mulher. Que gostava

do marido de sua filha, e que era

amada por elle. Como a~ pobre ra-

pariga era um obsta'culo às suas

expansões de ternura resolveram

desembaraçar-se d'ella; durante

muito tempo não tiveram cora-

gem para o 5:1":1', mas afinal a

mãe, minada pelo ciume, chamou,

um dia, sua filha ao seu quarto,

e lançou-a por terra de um só

golpe de machado. O enterramen-

to do cadaver apresentava algu-

mas dii'fi'uldades,'›e então a' atroz

u'iegéra cortou-o em pedaços, col-

locou-os em uma bandeja, e levou

tudo para a adega;

Passadas algumas horas d'este

assaSsin'io, ' appareceu um gendar-

me, que era amigo da casa e ven- B DO 0880 sujeito ella BXBI'Cla-BB
do sangue na entrada perguntou contra algumas das nossas mais
o que significava aquillo. Muito respeitaveis corporações na pes.

embaraçada a mulher respondeu soa dos seus chefes e teria por
que acabava de'matar um baCUi'i- .tal IItOth _individuos e familias
nho; o gendarine pediu-lhe então respeitaveis que não seria para
que lhe preparasse uma costela. .estranharque pi'ov'ocusse violen-
ta. Com o maior sangue frio des- tosdesforços e graVes conflictos,
ceu a mulher á adega, cortou um que á auctoridm'le cumpria pre.

pedaço da'coxa de sua filha, as- Ver .e evitar. 0 que só se cones.
sou-a ao lume e apresentou-a de- goma deixando serenar osauiinog

pois n'um prato ao seu hospeda, irritadOS. .' . -

Este, encantzulo com a prompti- A. detenção alem de ser uma
dão, declarou que nunca tinha .sábia medula de iiianutenoãnda

comido um assado tão saboroso. ordem publica, mormente U0 tam-
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Pensem as auctoridades de Avei-

ro em estabelecer a' censura pré-

via para os periodicos d'esta ter-

v ra. E dizemos pensam por isso

li que, verdadeiramente, não fomos

intimados ainda para isso. A no-

ticia que publicamos -no ultimo

numero foi exaggerada e nos te-

mos muito amor á verdade para

deixarmOS que esse exaggero cor-

¡ ra mundo. Nunca usámos de es-

peculações e se temos alguma

I auctoridade provém-nos exacta-

I mente d'isso, e do espirito (le-ri-

gorosa imparcialidade e 'justiça

que costuma presidir aos nossos

escriptos. '

0 que succedeu foi isto: 'o sr.

Sanches da Gama, commissario

de policia, mandou-nos pedir pa-

ra lhe enviarmos dois exemplares

do Povo de Aveiro-;um para s.

ex!, outro para o sr. "governador

civil-antes do nosso periodioo

sahir para a rua.

E' a censura prévia? Sem duvi-

I da, mas nas intenções. official-

mente, não existe -por emquauto..

A um pedido toda a gente tem o

l, direito de responder com-uma ne-

l A ativa, sem que esta impor-te ues-

_ 'Ohãa'b'ilídade criminal. "

i Particularmente, já responde-

I_ mos ao sr. Sanches da Gama. Pu-

blicamente, diremos o seguinte.

U Povo de Aveiro não se sujei-

I tará em caso nenhum á censura

f prévia. Toda a vida temos prima-

¡ do em dizer só aquillo que pen-

j. sàmos- Tem Sido a nota mais ca-

r 'racteristica da nossa vida jorna-

l' lista, e d'ahi as luctas que todo

r o paiz conhece. Nem convenien-

lj cias politicas. nem amisades pes-

'I soaes, nem interesses, nem coisa

L nenhuma nos levaram nunca a

'A roceder d'outra forma. A repu-

glicanos e monarchicos temos di-

cto sempre, e unicamente, -aqui'l-

lo que a nossa consciencia nos

tem dictado. E d'alii a guerra du-

ra que uns e outros, em circums-

tancias varias, nos teem movido.

Ora, se foi essa, até hoje, a nos-

sa conducta in variavel, todos com-

prehenderào _que não será o sr.

Sanches da Gama, nem o sr. go-

vrenador civil, nem qualquer au-

ctoridade que nos fará mudar de

proceder.

Das duas uma: ou o Caso fica

em pedido, ou vae até á imposi-

ção. Se fica em pedido, nós repe-

timos aqui que temos muita con-

sideração pelas qualidades pes-

soaes do sr; commissario de po-

licia e do sr. gnvernador civil,

mas que não podemos acceder a

tal pedido. Se vae até á imposi-

ção, ainda dois casos temos a

considerar. e veem a ser estes: '

ou encontrámos elementos de re-

sistencia e de lucta, ou não en-

contrámos. Se encontramos ele-

mentos de resistencia no espirito

liberal da população, niuma liga

da imprensa, em qualquer parte,

resistimo's e iremos até aos actos

'de guerra, os mais auda_ciosos.

Oiçam-nos as auctoridades, que

estamos falando sem jactancia,

sem fanfarronadas, com resolu-

ção inabalavel: nós iremos até

aos actos mais andaciosos, até

.aos ultimos recursos da guerra

mais violenta, em defesa dos nos-

sos direitos e das nossas liberda-

des. Us factos da nossa curta,

   

Segundo um discurso que o mi-

nistro da marinha da Republica

Franceza acaba de pronunciar na

camara dos deputados, as nações_

da tríplice alliaiica gastaram, de

1871 a 1891, a quantia de 5732300

contos de réis para refazerem as

suas esquarlras, e a França gas-

tou só á sua parte, com o mesmo

fim, 574560 contos.

A França dispen'deu, pois, ain-

da um pouco mais que as tres

nações da tríplice allianca. Por

isso a sua esquadra é, sob alguns

pontos de vista, superior mesmo

#esquadra britannica, como o

confessou Charles Dilke.

0 !union _AS (MUDAS

D0 MAI!

Quasi ninguem ignora a pode-

rosa acção exercida 'pelo azeite

nas ondas do mar. Este pheno-

meno, muito conhecido, levou os

officiaes do' navio a' vapor Scan-

dia, de Hamburgo, a fazer uma

experiencia baseada n'esse prin-

cipio, da qual se tirou excellente

resul tado.

Dorante a ultima viagem aos

Estados-Unidos, o Scondia foi as-

saltado por um violento temporal

em pleno Atlantico. A officialida-

de ' teve então a leinbranca de dis-

solver em baidesd'agua uma gran-

de quantidade de sabào; tendo
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_O POVO DE AVEIRO ;
.

d'uma carta em que lhe pedia a n A .

ooininutaçàodeVail'lant, lembran- Na Costa de Vallade o espirito

¡do-lhe 'que aquellre docmnento di- do carnaval explosiu n'uma vio-

riaido a_ um rei operára um mila- lenta pancadaria, cujos alguns

'gre, salvando uma cabeças in- protagonistas vieram na quinta-

vocava ainda a intima amisade feira (pieixarse ás justiças da co.

que outr'ora lhe dispensam o seu marca, trazendo, como signal de

pao, a elle, official; pois apesar combate, a cabeça cheia de esco-

d'este facto, a cabeça' de Vaillant riaçôes e de sangue empastudo.

rolou no fatal panier. Para esses sitios ainda não usam

Ahistoriaque estabeleçaocon- precisamente de cocottes ou de A

t'ronto entre Cai-not e Luiz Fi- odaliscas nOs galanteios do cat#

lippc_ A
lláVal.

  

    

  
   

     

   

   

           

  

  

  

    

  

  

      

  

  

       

   

  

   

 

  

     

   

            

   
coisas inteiramente differentes de

violentar, destruir, aoniquilar. f

A violencia, por si só, importa'

uma negação; o objecto que mais

posso amhicionar, repillo-o desde

que seja forçado a aoceital-o, pela

mesma razão porque me presto

a fazer voluntariamente um sa-'

crilioie; O altroismo, digam o que

disseram os pessimistas, ,é um

'atributo da especie humana

Depois do que acabo de expor,

os leitores certamente compre.-

hen'deram, sem necessidade de

Ih'o afürmar, que não louvo o

acto de Vaillant; e, nào obstante,

ainda que pareça um paradoxo-

nem de leve, sequer, condemno o

referido acto.

.la tive oceasião de expor, no

priu'ieiro artigo em que aprecie¡

as.l'eis de repressão, as causas

que determinam os actos como o

de Vaillant, causas que os gover-

nos com as 'ânus leis iniquas ar-

rancadas às maiorias parlamenta-

res e a classe burguoza com o

seu feroz egoísmo, tornam cada

dia, mais agudas, resultando por

consequencia a multiplicação dos

seus eifeitos.
_

A sypliilis moral que_ containi-

non' o parlamentarimno. tornou

esta instituição por tal _fôrma re-

pellente, que o actode Vaillant,

não só não surprehendeu pessoa

alguma, mas antes pelo contrario

toda a gente se admira de que

elle não tenha sido praticado lia

mais tempo.

As leis de repressão votadas no

parlamento de afogadilllo,.a es-

tranha e .rapida condemuaçãodo w

re'o e a ohstinaçào do presidente'

completamente curado, oobrigas-

po cine' corria em qua. os desmair-
.

dos são mais praticnveis e tele. sem _a I'espoi'tder- por este crime]

fados, foi não um_ castigri,'p<ii'- A . ¡nxiecncão de' Vo'tllant é Por

Q"” l“ll'" 1'5:50 “à“ um“ “Wild“ '1"' consequencia um duplo crime',

anctoridade e estavamuito longe' erirarado sob o plmtode vista ra-

de cori-:wponder ao '.ilelicto, mas 0mm', pm. este grande_ “wma,

“ln-"1 ll"-"°5-°a'¡a Protecção *EU-"te“ que constitoe a mais bella philo-

YM” a“ “md”- _- . .sophia do nosso suculo: «A so-

E' "Em 998mm¡ 'em Win-W as cindade não tem o direito de élli-

Oldnlles POIÍ"¡="|““ Cine “S um”" minar nenhum dos sons mem-

ções por deliutos carnavalescos bros), a je¡ 00,,,meneu o pmnm_

só 'términam com o carnaval e o m ciúme' sem“, app“cada tão só_

cama “lassmm'm mu“” h'ÍÚÊVO' mente :para o crime de assassinio

hm'fme "99““- umw de sul”"“r' a pena de morte, os representan-

86 às 1'98““ Rel'aesà 7' _ tes da lei commetteram o se-

Embora pat'eça que não haha' &mao; _

motivo para a detenção policial o meu mesmo mhmo' ,umcmr

prolongada. não deve esquecerjse. do pow de Aveiro, que Lã” de“.

que as razões de 'ordem publica (gmjámenle me fi'anqlllib" 33 m'

constituem pela sua alla impor- ¡umms ,paste 30mm, para expôr

”Mi" "WHY-”S ql“” “Mem ”Wii" o anarr:hisnm sob o ponto de vis~

da“ PXÚBP'iÍOÍWB-'l ll'le 'd m“m'"" ta doutrinnrio, o meu talentoso

da“” 'WH de "9"“ 'll-“PMS '11* “1*" amigo, defensor da pena de mor-

dlll'7lmmlm lies“*mgi e “à" _'¡l'j'e le; não conseguiria,'apesar do sun

“SWWCBT'SC “l"rla (We e!“ mais' talento_ dos coriliecimuvintris scien-

Pe'WWQ' WWE**an dm' a QP“"HÔ tiüuos que possue e do vigoroso

PublÍlJa-.lugli'lmi'lw
“.)ü'°'“'¡.“l“ Sa' 'manejo da sua penua. não conse-

tisfacão. que, nitidamente indicas- gui““ deslmh., não ,l ¡nsmnmuaw

S“ 11“““ aucmmdad'* m") n“ *30"* cia dos meus argumentos, mas a

ta (ÍBVMWO' *186010 e il dignidade ,evidencia dostactos, e estou mes-

de “ma Cidade ¡nm-1"* R“t'¡“fa'êà° mo convencido que será elle pro-

““Ú» 'Wal'mm'ldn o” On”“di-dlls-a prio um dos_ primeiros_ a stigma-

(“me 3° Premndim' Gaeilge" mais* -tisar a Sentença _condeiuunloria ~

garantia de segurança_ _ w Myanmar. . ' _ . ›

?esta a nossa opinião. Nao Apm“,mndo ,185,19% a hmm¡

“0"” abuso e m“im "n”"mí 00"' ' talidade que me é concedida, mas

de"“mvel- 'E' P“Smmilue E! 0°"“ sem que n'esta occasiào me pro-

reccão e energia .dit “uol““dêlde ponha entra-r no assumpto--a ex-

“ de.” 9 “à“ 'tel'mPS “919 .de la' posição das theorias do anarchis-

“lema” “OVOS e .il-“5185 5“_0035' tuo-começo por aflirmar que de-

sos. i _ . .- _ tendo e sustento aquelle principio

'DP-zw“? de vezes tem ah' esta' Lui-campo da theoria, profunda-

do damos' Dall“ averigmwõñs
PO' mente convencido. de que a sua

liciaes, por motivos insimiiüt-,an- applicação á pratica soda¡ dal-á

v tes ”durante mm“? mais tempo: este resultado: a liberdade indivi- da .republica eu¡ não_ commutar

a 0“¡4'05 @agravados que “'50 me' dual, a solidariedade entre os in- a pena., tudo isto .eVidenceia_que

?61'11“41 indignação? “.50 PWVP' di-.vid-uos de, ,todas as raças, a nas _altas regiões politicas_ sopra;

Cara“" à omism'ê- ' › egnaldade 'absoluta de homem um vento de loucura, a loucura'

'Esu'nal'emos !359 “Qui" 3035' para homem e a completa harmo- do' medo, como muito bem diz

sum-Dm" _ . ' ' A w -nia secial. Onso affirmar ainda (e Rochefort,e'póde succeder, quem

~W
por hoje tico por aquilo“: NE- sabe? que 'seja este sopro o -co-w

A “eu“ ão de \lamam NKUM PARTIDO romance, DESDE meço da rua nortada que ha de

" * *
o MMS BRANCO ATE AO MAIS vea- derrubar essa arvore secular que

"
MELIIO, PODERÁ RESOLVE“ o Puo- .se chama estado..

BLE'MA somar., cuja solução está Seja como ter; o que é certo, é

logicae scientificauiente demons- que o prestdente Carnot deixou

traria pelo anarchismo tlieorioo, escapar_ .um. ,bella occasião de

na sua app'licacão à pratica das poder vmcnl r o seu nome ?roma

sociedades.
' epocha, embora isso lhe custnsse

E' para mim ponto assente, te- «uma ordem de despejo do Eliseu

nho como principio incontrover- ;no pro-xana congresso de Ver

so, de que as duas maiores forças sailles.
_ _

doque o homem pode dispor pa- E' realmente extraordinaria a

-ra a »re-alisa 'ão de' um ideal, são obstinação d'este homem, na 1'e-_

palavrafaada
é_ a ,palavra .es- cusa em -cominuta-r a pena .de

i '
Vai-Haut, at'tendeudo á fórma cor-
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No meu primeiro artigo tomei

o compromisso de dar aos leito-

res d'este jornal uma amostra das

div/areas substancias que com-

põeuros explosivos encontrados

pela policia em casa de lãlisée

Reclos; a leitura d'essas substan-

cias é muitissimo mais intoies-

sante do que a massada que lhes

impiugi, mas para me não tornar

excessivamente massador reser-

vo-a para um dos! proximos uu-

meros. depois doque, se não pre-

_indicar a administração do Povo

de Aveiro, afugentamlo-lhe os as-

signantes com as minhas estopa-

das, esperei gzoino souber, !Cesta

linguagem_ incorrecta mas ~since-

ra, os poucos conhecimentos que

teu-lioaiiqnítido-desse novo idem,

que principio“ por horrorisar os

simples e que acabará certamen-

te por acalmar todos_ os odioseo

anarchismo.

lllna¡ abandonada¡

A commissão districh d'Avei-

ro julgou. abandon-idae as minas

de carvão denominadas, uma da

Salgueiral, na freguezia de Luzo, i

concelho de Mealhadafoutra de

Algeriz, sita na fi'npuezia de Villa

Nora de Monsarros, concelho de"

Anadia.

w

Imlnltos

Ascende a duzentos o numero?

de presos que este anno implora-

rani a una-.imitação de penas do

poder moderador.

-,_~ .-*v-_v_

Fallcclmento.

-Finou-se, na quarta-feira, em

Esgueira, o pae do nosso amigo

José Matheus Farto, respeitavel

ancião de oitenta annos de idade,

muito beinquisto n'aquella ire-

goezia. , A

'Aquelle nosso amigo. que se

achava em Lisboa, sendo nume-

diatamente chamado pelo telegra-

plio, chegou na quinta-feira do

manhã, _ainda .a tempo de abra-

çar o cadaver de seu desventura-

do pae.- ' ›

' ~A.José Matheus, o nosso pe-

zame.
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centenarlodo lnlanto

. p. lleng'lquc

O programma das festas offi-

ciaes do centenan'oe como se

segue:

Dia 1 de março-_Chegada da

familia real.

Dia 2-Recepcão no paço ao

meio dia, e as. 3 horas da tarde

inauguração da exposição colonial

e msnlar. ' " ' '^ '

Dia B-Gi'ande alvorada e cur-

tejo civico, que será formado em

volta do jardim da CordOaria, se-

guindo até ao predio onde nasceu

o infante, na rua da Alfandega

Velha. e depois de el-rei descer_

rar a lapide comineinorativa que

vae ser collocada n'aquelle predio

'Sente-se já .cs' pruridos da es-

tação das flores e dos poetas.; '

A 'natureza sorri na límpido?,

do azul, na calenturaiepida _do

sol e nos gorgeios dos passari-'

nhos que estão iniciando os ac-

cordes para o grande concerto da'

primavera, prestes a fazer. a sua

entrada nos dominios plan'etarios'

da lua. ç _

Por emquanto podemos dizer

que são lisonjeiras as guardas

avançadas da primavera; mas, se

nos ahandonámos na opinião dos

velhos ca'turras, temos zaragata,

pompa-«Fevereiro quente traz o

dia'ho no ventre); -eFeveieiro ma-

tou a mae ao soalheirm, etc..

A benignidade que estamos,-

 

Para execução da sentença do

tribunal que o condemnon à pe-

dia d'e morte, a guilhotina, &Fani-F

da mais uma vez na praca da Ro-

oquette, acaba de decepar a nabo-

oça de Vaillant, o dynamitista do

EPalacio .Boni-lion.

Admittámos, por Iivpothese, que

.as ;personalidades
que o executam

do pretendia visar, isto é, os de-

vputados, sejam os entes mais in-

teressantes, mais sympathicos, .Clipta, _ _ >
_

_ _ _i . _ n

mais puros que a imaginação pos-. A minha aversao por 'todos os rec-ta porque tem sabido collocar- gozando é, portanto, externpora~ seguirá o coi tejo_ pala o campo

'sa concebe": admillàmOS ainda, actos de violenciae_ de tal ordem, se e' ¡nantet'›se .aleluia do_ faceio- nea e enganadora.
da Regeneraçao, onde se effectue-

(por hypothese, e claro) que a que prefiro esperardez, Vinte, eism-o da politica, seguindo, na _____.--_p-
_ rá agiande apetl'ieose ao ¡trian-

justiça não é uma mistit'lcacão cincoenta annos pelo resultado .a .escolha dos individuos para a Eor- Agricultura
te, cantando-se n essa occasmoo

'

Os “05505 “gl-¡Cmtores plena, hymnocompostopm Alfredo hell.

obter ;pela persuasão, à realisação mação dos ministerios, o (pm em

-immediata imposta pela 'violen- ~glrla politica se chama: a mdicw

cia,
' ção constitucional.

Ou seja'por'que os cerehros d'esç A sua eliminação, pois.'não pó-

ta epocha tenham mais facilidade de ser attri-buida_ sen-ao a mnbi-

einassiniilur, ou seja porq-ne ao :ção de ser reeleito no_ proximo

meu temperamento -repugnem to- congresso, nao se explicando de

(105.09 processos violentos, o que ,outro modo .a recusa em receber

se me afrigura é que a phrase do os deputados socralistas que lhe

padre .José Agostinho de Macedo; foram_ pediraoommntaçao
, a mas.,

'aUma boa tosa de marmeleiro va- ma negativa á _supphca da com.

'lama apesar de tudo, ha de pas- le pelo melhor dos arrasoadoso, pantieira do guilhotlnado e prin-

-sar á'historia corno-umdo
s maio- é. tudo o que ha de mais estupt- clpalmeu-te á rigidez que manifes-

1'65 “Crimes. mais “Nida, somo o demente negativo. v ' tou em face d este factode altis-

mais nani-balesco attentndn mm- Para refinar um argumento, sima importancia, de que com

'mellido “0 “m do 880010 XIX. não conheço senão outro :ii-gn'- certeza -a historia lhe tomará se-

' 'Analysemosfriamen
te, desapai- mento, e os principios ana-roms. veres contas.

_

xonadamente, sem pl'eoccupação Las são .tão bailes, que o proprio -Ot'fl O facto a que me refiro é o

.de partido, de seita ou de &Êni- :Rotsch-ild uma vez convencido, seg“mlet. a .

dade: A .' - accei-tal-os-l-ia, appellando mesmo. Por 0_ccaS~_ã0 do julgamento da

. ~(-) criminoso, visando algumas para o seu egoísmo. - _ revolucionario names, o grande

dezenas' "de Í'ndÍVÍÓHOS, apenas U 'one pretendo eu? A paz e a poeta dos castigos implormr de

conseguiu «t'erir um d'elles leVe- -harinonia'ventre os homens. - Lou'. Filippe, entao rei dos fran-

mente e o 'eggravo -recebide'wpela Prégar, propagar a 'harmonia cezes, a -commutação da pena de

sociedadeíncidiupr
ecisamenteso- 'entre --todos os .homens, 'princi- morte em que aquelle fora con-

'bre-r) criminoso, por issoque foi ~p¡ando_.p0¡-,gue¡-yea|.
os' pm. des.. demnado, por meio-d'u__rna¡de1¡.

elle. '001110 SB 98139. unem Mais trail-os, nada mais insensato, Tor'- cruel¡ poesia, em- que o “naum-La¡

soñ'reu as consequencias do 'seu quemada obstinnva-se em salvar poeta -mvocava um tumnio e um

acto; n'outros termos; de todas armas reduz,me os .corpos-a cin- berço: o tum-ulod uma tia do rei,

as:pos-.seas-iferidas pelos ostilha- .ms.
_ha pouco ia-llecida; o berço do_

ços da bomba, Vaillaut'toi o mais Uru, a historia diz-nos que e conde de Parts, naSCido dias an.

gravemente. . ' inquisidorcastel-hauof
oiummons- les: N? dla seguinte soda rece-

meinvocarem ;a questão mo- im. i _ ' pcao d este original pedido. Luiz'

'ral','o codigo penal ouquacsquet' Pela minha. .parte vacillo sobre Flllppe- @scr-Mia a Victor Hugo,

artigos dej'urispruden
ciaqueigno- o juizo da historia, incliuando-me commamcando-lhe que o seu re-

_ . . _ _. . ente fora deferido

romespendeieisunplesmenteisto, um. pouco pata o lado opposto, queum _ ~ .
- “r ~ ~

Não será pm. ventura um aggravo chegando pm. vezes a admltm a ,Um ofñcml reformado que foi se, onde poz nota por descargo Ida e volta, !room 311129 classe e

feito á sociedade,-o Suicídio man- sinceridade do sinistro inquisito- amigo intimo do_ ¡pae do actual de consciencia. Pelas ruas, ao

qnée? › ~ Bial; mas ~o que eu -abomino ex- presidente, 'possuidor_(não sei por contrario do que era esperado, .

E, todavia, 'não deixava de-ser traordinariamen-te é oseu proces- que fôrma) d“ ?mggrapho de Vi- 'não vimos, nada qua mereça re-

cnrioso o ver applicar apena de so de conduzir almas ao. paraizo. ctor «Hugo O ¡fill! Mllppe, apesar ferencia. Nem nos deu msonsos

morte ao «individuo que, tendo E' necessario, pois, estabelecer da grande estima em que tinha o panelleiro's para quebrar a mono- _ _ _ _

nitidamente este principio: per- precioso documento, enviou-o lia toma por demaisestranhavel
no feno Btazd o _di_

mettido uma baiana cabeça, do.
. '

.

pois de. .the ter saio extrahid-a e suado', convencer, orientar, .são dias a mr. Camot, acompanhado pequeno lapso de tohas.

A' noite sessão solemne no pelu-

cio da Bolsa. _ _

, Dia 4-Cortejo fluvial, que for-

mará junto da barra vindo até _a

Ribeira; uma cerave a do seculo

'XV conduzirá ,a pedra fundamen-

tal do monumento ao infante, que

vem do_promontorio de Sagres,

trazida por um navio de guerra.

A's 3 horas a Cerei'noniado lon-

çamento da primeira pedra do

monumentos á' noite espectaculo

de'gala _no thoatro de S.' joão. r

Dia 5-Séssão solemne no edi-

licio da bibliotheca publica ao

meio dia e às 3. horas da tarde

inauguração da exposição indirsc ,

trial e agricola em Gaye. A' noite

baile no paço. . ' ' ' "

Dia ô-Revieta militar. Em toa

das as' noites haverá brilhantes

illuminações 'e ein_diversas ruas

concortos pelas bandas militaa

res, etc. '

Os festejos particulares, que

odiosa, e que a condenmação de

um criminoso significa' um des-

aggravo à sociedade offendida.

Admittidas estas tres hypotheses;

podemos ainda admittir todas as

'them-ias -ahsolet
as e pliautasiarr ias

*mais estravagantes
.philosophias

para uso“d'uma sociedade cou-

(lemnadae ;prestes .a deseppare-

cer.
'

'Pois bem! 'A execução de Yail-

piaram jáa (nina agricola' fazendo

as primeiras Seineuteiras de ba-

tatas.

w_-

Exoneração

'Pediu a sua exoneração de ama-

n-uense da administração d'este

concelho, o nosso antigo sr. Do-

mingos !lose dos Santos Leite.

Segundo a nova reforma *admi-

nistrativn, o logar vago deve ser

posto a concurso. Antes, da re-

cente lei do sr. José Dias', as no-

meações dos emanuenses das ad-

ministrações de concelho eram

feitas pelos respectivos adminis-

tradores e sanccionadas pelo go-

vernador civil. -

;_____..--_
-

0 Entrndo

Apesar do tempo, que esteve

ameno, Sua Magestade o Entrudo

conservou-se
n'uma reserva, que

as mais conspicuas. locuhragões
_› _ _

borralheiras explicam' em varias São n'nntos e variados, ainda nâo

e coi'nplexa's minudencias, tendo 633510_ GPSÍBIWÍOE- (“as Para elle?"

por base-a falte.de ,dinheiro--, ILl-ret concorre com as despreza:

mola impulsora que nos periodos para _o bodo dos pobres dlSll'lbuf-

carnavalescos produz 'inspiradas do pela assocmçao dos bomba;

creações.
ros voluntarios.

E' certo que o Entrada foi este

anno insipido e sem espirito. Se
.y V _y

algum teve, mostrou-o nos salões OS precos das VI' gens de lebOt

doGrcmioe d theatro Aveireii- 30 Por“. na "Ilha 'fel'l'rt'da 95?¡

_ 4G

Para as festas do centenarin,

0 care' nr Brazil

Segundo uma informação par.

ticular, a proxunn ,colheita de ::Jr

8 milhões tl

*
A
A
-
A
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' O POVO DE AVEIRO
|.W

0 crlme de oliveira _A revolta da tome re~se n'uma com que tenha 30 cen-

do lialrro . FM" O Tenwu¡ timetros de profundidade.

Realisou-se na ultima semana “Para provar como em Portuga] Passa?“ 24 Por“? Ç “V“'ãíõ 9 P9'

o julgamento dos implicados no se f'nz politiqm'ce, vamos contar a. 72°““ O“ r“ vpzv 8° 10""" “mm"

  

SULF'ATO DE COBRE" "3*-
de ¡_'. qualidade' _ . Um hespanliol chegando a. Pari:

dirigiu-se ás Tulherin-s e ao passar

   

  

   

  

    

  

  
   

  

  

  

 

    

    

  

 

  

   

  

     

     

   
  

    

   

   

    

  

   

  

   

  

   

   

   

 

  

   

  

 

   

     

    

 

   

   

 

    

   

      

  

     

  

  
  

  
   

  

  

   
  

   

   

   

        

    

   

  

     

  

   

 

   

       

   

    

   

 

  

                

   

'Vende-o Domingos José dos san-
_ _ . ._ .- -' ._ 'em fl'enteadaç alerias do' Louvre

assassinato de Rosa Lombinha, causa' da. revolta. dos povos'de S. âao ?na pe?) ”5° [1:51]?” JH', mns to* Leliei em A“ 91'9- ' - lexctamom g v ' ' '«
. . _ _. .. . am -se u meu o e. va rovn ________ acrime que aqui referimos em tem- Vicente duuBelrn, _ mm“vddo gua“ “ácnnwaràg "a R A ip A z -Carambai ao ver a fachada

'pO bPPOl'h'InO. Na. rekuo do matrizes não se ' ' q ' ' ' g ' id'esta casa, julgübi vêr as trazeiruSe o angunento fôr do 40 gram-

nias, estará, a agua a '21 metros de

profundidade, se fôr de 80 ,gr-am-

mas, achar-sedia. u. 14. se de 120. a

10, se de 160, a. 7, e se fôr de 200

grammas, a. agua apparecerá. a 3

metros.

_+-

GllllllNlCA LIGEIM

Foi determinado que os guardas-

ños telegrapliicoa possam auxiliar

o serviço de entrega de telegram-

mas.

m Um filho do marechal Bazai~

ne, lia. pouco regresmulo do Mexi-

co, entrou como soldado para o

O réo Joaquim Ferreira das Ne-

ves, o aPnlhôa», foi condemnado

cm 28 annos de degredo com 8

annos de prisão no logar do de-

gredo; o réo Grillo foi absolvido;

.e á ré Josefa Vinagreira foi-lhe

provado o crime de cumplicidade,

!dando o juiz a decisão 'por iniqua

-e marcando para novo julgamento

.o dia :13 de corrente-

_+-

Noherlesoom e o tempo

Segundo o sabio saragoçano,

teremos tempo chuvoso e frio até

.ao final da quinzena. sendo o dia

14 o mais borrascoso, que pare-

attcndeu ao rendimento dns pro-

priedades, mas nim se o proprietaa

rio era partidnrio ou não!... '

Atropeliou-se por toda. a parte a.

justiça e o bom senso n'um Serviço

de tamanha importancia'. Porém,

em S. Vicente, as coisas excederam

todos os limites!... A freguezia de

Almaoeda é preta, com poucas ex-

cepções. E como quando se fizeram

as avaliações, domínavam .os bran-

cos, foram carregadas as collectas,

algumasaté ao triplo das dos an-

nos anteriores; outras porém da.

villa, que competiam a brancos, fo-

ram reduzidas a metade, ,provavel-

das 'cavailariças dos níaus antepa-

Precisa-te na Encaderna- sadçs. __ _ ,

ção Academica, l_

Rim da Vera-Cruz. › ' .

CONTRA A nrmunnni_ ' '

Recommendàmos o Vinho ,Nn- -. _,

tn'tivo de Carne e a Farinha. Pei-

toral Fefruginosa, da. Pirai-macia

Mimos por se *temem 'lMPHESSÚES l' WM:

  

egnlmente auctorisados.

_. _____ A .POP. .

W
. AÓCCACIO BOSÁ

.Sabão da Sociedade da Geoàraphia

 

co inicial-á um retrocesso no in- "gente para compensar o augmento “eram hegpanhol, fmntando pm_ U _ .t d I _

N ”Bmw. - daqnenw' ou no re imento dé~~'cavallaria. de m rapaz um pcuco 'es 0mm O' de waoa
..___..__,______ Isto é revoltanta! nem sequer o hussares à: Rilke“ w _ , estando para ne casar, confessou-se

' A -' ' - ' ' ' cute como é de não. De# Este novo livro do nuctor do A_uelva erla lançamento das contribuições esca. _ .. _ _ Dn'mml'üln ,1 N _ _

' ' g * Em santo Thyrso “tao actual pais de se contessar, e tendo Ja. o nossa lndepcndencla e o lbc-pa á veninga politica!!

Não sabemos se se póde descer-

mais!...

mente 16 pessoas a. tratar-se da.' Referem da Louzã ne no lo ar .

q g ' hydrophobia com o remedio da. fa.-

_ . bilhete de conñaâão, vae ter com rismo,' que- não bénevoinmante
de Serprus, daqnelle concelho,

o confessar, e diz-lhe: - foi recebido por muitos dos mens
quando ha dias'umarfamilia coln- E é para ¡st que o governo não mlhacswsa' a d l d _Esqueceu-se de me dar a pe- brilhantes_pensadores pin-apena, é

I posta de. mando, mulher eldOIs 01h81 ., . . _02; Fm”? 0T ,mm O um““ e niteucia... _ . impresso a. tras coroar cada. pagina.;
P Síilhos regressaram a none a casa, E“e qué' a'e dia "tan fig-te tão 9.- 5090 1.019 em“? ?0119139 ° par'. -_'-Não medi'sse que se in-càsnr?... formando um todo luxuoso e oria
l .encontraram Iáescondido um ga- ,auctarímío' fm ,tem “quer ;uma ..tido-medico da. Vidigueira. .' Objecto“ o pauta. . . .0 , _u gi““ . _

l 'rom da “Silmança'já conhecido .para, Taiér distribuir boa. justiça na. * 'Na' Reg?“ uma mulher-com.“ ' l ' ' O Preço é “Penaavd9
' “Pela gatunice' Agarrm'a'"'",0' e repartição dosímpostosi Íllstiçu de' gleiglldhw dias os seus 108 “mos U l ' d ' .- h i' i V' i ' "300 Il-'Ê'Isemqnanto a mulher lhe apontava vida a todos 0g ddadãoshn e u n e. m esta 9.39. eno casou com uma. . -.

a: A camara de Lamego obrigou

os padeiros a venderem o_'pã.o a.

peso.

4: Na'Californía publicam~sc pre-

sentemente tres jornaes portugue-

mulher muito bonita, mas de um A' venda na“. principau “Wing“

comportamento mais que duvidoso. ao reino, rem'emmmmse tambem a_

_'j'NW 3 001183““ mais 9m em“: i quem enviar a'sua. importancia. to

dizm-lhe um amigo, separa-te d'ella. ¡uth ' . *

-Impossivell

l a garganta para que não gritasse,

' .o chefe-da familia cortou-lhe ren-

- te ns orelhas com umcanivete,

l depois de todos quatro o zurzi-

- l rem fortemente com .um fueiro,

-__.___._.

Condcmnação de um pol-tn-

gllez, na America

Fo¡ julgado em Fall River. Ame-
\

 

 
' fazendo-lhe grandes contnsões. rica' perante O trib'ma' Superior 16,9.. . _ -'-.Então pórqiln? ' ' 1 ' AVCÍI'O- Wltdelnllho

Concmma a barbara execuçãqeu; ,do Condaflo de_ B“StOL 0 POW"“ m Falleceu em_ Vienna' o aminen- _Porque me serve .para attra'hir ,.___' '› ' 4 ' ' _..__,
. tl~egm-am_¡he as orelhas1 ame'a. É"” Jose Cima"“ de_MÍ'“0v d“? 19 te cirurgião dr. Theodoro Billroth, a freguezia. ' ' ' . _' ' i

cando-o de morte se elle os de-. amu.“ Fi que ”3m 3“' fu"" da “ha O mais '10"“01 eSPa°¡“1¡9m'dé (108““ *5K*- i10SIIIllell'0 Fallliiial'nunciasse_ de b. Mignel. Iara aucnsadn de. ter ças do ápparelho digegtívo_ ' O residente, de uma meu em_ ' '

A justiça procede contra os sel- “S“SSWMO Be“_ha Ma'whesw", * Uma fonm 10mm““ diz '1“9 ° toralri'nz a. cimnmla- - Tratado completo de copavagens. A A ' ñ“m d? se" 09“'301 a (Nil. 0 ala' papa p'roliibiu a todos Os ecolesian- _JO-Sé Fra-named' ' ' ' ' - e amanhã; -
. __ _ - _._ ¡ ' 1 Çála de mHChadQ em Pum'0›qu“"' ticos o assistirem às touradas. Que- - - ' - - . ' ' o v r

do elle entrár'i em URSI ara se ^ ' ' Um 9'11““” qua 3° a'Pin'omma" - ' 'p em.. como ¡ogo ' P _ ramos ver cn. uma coma... . › - _ - . ' . -' . , ~ ca oder“. d., a¡ um 0h F.ch VH_ , com-uma lista. › POR A. 'IIAVMRA “NIC

l Na comarc d Cel "co da Be¡ p i ' i *g k' J' A' ' 1' A febre amam"“ esta grassan' _Presente ' ' '
t m acaba de a e 0,8193_ 1m m to o patiao nao lhe queiei pagar do intensamente no Rio do Jnnei- O eqcmüm'tdor Obwrvando_ “no“ como”“ de Ima““ para fa_

se e" l L p ' os seus sala““s' - rO, fazendo grande mortalidade. ' ' t' ' í i_Esse José Francisco já_ mor_ zer almoços; lnnchs. jantares. maran-

das. ceías, molhos, pudins, bóias, rio-

reu' . - . ces. l'ructas de calda. etc., com uni des-

_811111861111013 mis 911 fm 0 1191" envolvido formulario para licôres, vi-

deira d'elle. nhos linnso artinciucs, :erramos e vi..

cesso orphanologico realmente ex-

traordinario. Os bens, todos si-

¡ tuados n'aquella comarca, valiam

7 contos. .Pois as custas subiram

(J desgraçado foi condemnado

a prisão perpetua. .

_+_

Momento homo...

:a Foi publicado um decreto con-

cedendo a passagem, com 50 p. c.

de abatimento, nas linhas ferreas

   

- - do Estado aos pagadores do mi- ~ - .a 800 000 ' e_ ¡ . _ _ _ , a , _ _ _ uam-e. hnsma a conhecer a pureza da
. y coisalhlfésàãrêtlrãwia'se houve O dla da .ultima quarta-feira, nisterio das Obras Publicas. m muitos generais, a consertar louças. a

t ' ?e uma benlgnldade primaveril. se As bandas ragimentaes não Os mandamentos do frade: evita;~_o Izolm'le :naus cheilms, a limpar

n . ez Onv i' J' 0 n - '_ , . . ' ' , OS OHÉC OS «e zinco C (e anla e, a

. nl. ”name Mende C _ __C ñ erg l. a_ éVPIlO eatiaoidi podem toca¡ por occasxão da. missa Boa "com bom toucmho, afligem“ as formigas e contém muitos

'. . 4 s uma .concorrencia de fOIasteIrOS nos domingos de Quaresma. Boa garrafa_ de vmho, segredos de importancia para as do"“

| que vieram aSSIstir ás oeremonias s As religiões são como os py- B (ie *um "mudas e “MMM“, s ›

_ › .. _ , ' _ om edaço da resunto b" *w I «: ,I U -. da “001m e COIU'JO da Cinza. nlampos: precisam da. escuridão Não ::om whllfdefumo' .N este genero, c o livro melhore

' Todas as ruas da á ' t' | .' * 4 ¡ . _ ,' I mais barato que se tem publicado.

i d'l cidade s r-h ' l'e'a 3%"" ia' para b“lhan_bdwpen mim' Te" dmhe'm em qmm'dadeu. Preco 200 réis_ '
: t _ d; uma girafa: ;ligzrrpdglàãvgm Viver sempre na. cidade, Está á venda nos kiosquoselivrarias

' ' , . * ° _ " 1 tia_ ¡ e eita do reino ilhas e Africa.

- 10, PRAÇA DO COMMERCIO,10 quas1 todos. os concelhos do ms- ARMAZÉM g:: ;gçfgg-gzmâag -l - O_s plddidos, acompanhados da res-
- tricto _e ainda bastante dc fóra ne aguiar-dentes, Vinagres N ~ .t f pectIV_a)mp01° tancmfm 60911118?, devem

AW'EIIIÍD d' || ' '. “mor“ moças a e' 0' ser dll')[!ldl)5 ao editor-l'. Silva, rua

› ' e e' e azeues E' isto o ue uer o frade ' do Telha¡ B al9 lisboa
. Desde as festas de José Estevão ' DE ' q q ' ' ' "' A' '

 

. Linimenlo anti-nevralgico'

De Alla e Filha

Para friccões contra dôrea ne-

Àvralgicu, nffecções rheumaticas

agudas ou chronicas e rheumatis-

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Ázeile lino, de Castello Brun-

co. a _25200 réis os 10 litros.

Vinagre branco e tinto. qualie

dade'superior, a 156500 réis os 20

que não vimos em Aveiro tão uu-

merosoconcurso de visitantes.
l l . .. * .

Hoje -deve realism'-se em Ilha-

vo aprocmsão de Cinza. que cos-

tuma attrnhir áquella villa gran-
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UA ”A 'Bathcnuz vaso novo de barro Viamao, Rca_ _sendo as desptzas a cent¡ do tica 7

« - bando de o encher com lã em mma..

Cubra-se depois.co'm uma. tampa,

de barro vidrado, pezo-so' e enter-

mo gottoso. . . . litros. ' . _ .«
de numero de indmduos, e entre

www
. ' _ _Í - . ellesum importante contingente LARGO DO ESPIRITO SANTO 5._ °' . ., ' ~ -_ . . « .

. Pomada ami-herpeuca d'esta Cidade. ..› . (Ao Chafariz) Manuel 'Jose tie-Mattos .illlllOl' (Manuel Maria)
1 - w“. .' :

De Alla e Filha 5 . .~ A
I _ _ . _ » A.myop_¡a nos cavallos . _ _ _ l _ a VBIRO

› safrinha:pigmegãfâfãiudee ?3532; - DESCObl'lll'sê que quasi todos É 25 É 1-" ' " ' " ' ' ' _
' . ' v os cavallos são myopes, em con- A E'ã E ' ' . '- « '

_ tanto antigas como recentes. ~ sequencm provavelmente de te- O E _g
'

3 , _ _ _ _ rem nas cavallariçns um muro :Ta E m c _ r . . _

5 Llnlmenlo_00nlra as frlelras collocado a uma pequena distan- _ !4 › 3,3 8 g . Vinhosêengarrafados, Porto e Madeira! gençbra, . '-
. ”e .li-“á e, Em” cm dos olhos. 8 g o g a¡ co'gnac e licores, farinha-(Mallmann,-mñnteiga france»

3' . Suppõe-se que muitos casos de g.; 1.3-: D- F' za em latas 'de '500 gr'annnasca retu ro, passas'de

1.8“??? ra'IPIQB'mwte 00m 'P' furia, dos cavallos são devidos á " 9 ão '5 "E Malaga e diversas t'ructas. _ . _
c Íp ¡caç o este immento. consequencm da ¡ny-opm WQSSES ;51,3 m a a. I Um 'grande sortido de bolachas e blsc01tos_d_as

a' PHARMACM ALM animaes, ainda pouco estudada e 'É d a u: g E? E principaes tahricas do paiz. . .

5"- Pra'cà do' Commercio-_Aveiro desçouhemdü- . .- ã-Ê 53 o- g 'a ' Variado sortimento de artigospara'caca. _

' i #.- 53 « A w gaia :à 'a' Louça de Sacavem e estirangeira: 'l .

e : e -_ a Me o e reconhece.. a exis_ 41 g -.. L.: o c Nova marca de café moi¡ o PSpPClH e muito econo-<
. Q. a 7:' U . . - l - '3' ' r - ~ tencla da agua 'E' '1' ::WD ' mico vendendo-se cada kilo -u-GtO lélR.. . ~. . . : m Ç. _ 7- ~ _ _ - .l v

7 haNgemeãtêbãàfcàgiràtgSràitiltfãedemmgãf Uma folha_ ”Manga“ informa a ' Ó gas ã _5 ;Í _g Em todosos_ artigos se garante a boa qualidade e

F' do Mw_ O ¡abríuo é esmerado e os ca_ que ha umd meio de reconhecer a _a O a às... g3 F' toda .a modICIdade de precos.

1 bedaes de 'primeira qualidade, e além exmtencia _a a na. em um terreno ' a: ?ã 'D 'D ç: " ›' - .Í ' , › i
V d'isso os preço:: são convidativos. qualquer e a_ mí profundmade ac_ Í E V g““ 5.3 ã ã 0

,< .Ninguem compre calçado sem grimei- cresceutaudo u a_ H¡ . ' h 'É' CDB í = H .
. "vro ir ver oque se vcn'tle no referido es- q e. 11,16 ,01 apoc a - E: 'F ' ç E 3 o a ("ande ¡lopo'guo .le, vinhos' da “cal Com- _'

“banimento. l fo faze; a egíplemncm e quando a a: ã”? a ã :E “E” i panrllllia \'lnlcolal do \'ortc 'Ile 'Portugal ven ' l A".. errano t. ' - . -== '- -› ' ~' '9 '
,' Rua do Espmto Santo › ea mm 1:13:50( ñumãüídameum “e g 2:' ê'âê E “1-“: (”dos qnasi pelos preços do Porto, como _se_ 5-

¡ A 1 d i ,A f"Ol'muln. é a seguinte' 3 à; g o "é "as 13'11"13” (Inc P“dem ser re'l"lsuallas" '
. 1 I . _ 1'.: - , . i. n 1". l 4 'A' ' ' z' Juntem-. d _ m 0 - E 1 n este estahclcclmcn _

› (V083 0 ms a Ê 2.; g ha comemora-i." .. .. ,
cão de cal Viva, e outro tanto de a' ?o E Vlàllhf') (.;lêli(lil;l)tl;l\gltiç)d;1NânnÃllrlíslIl'ítgil.Vlnlco a.

incenso branco; reduza-se tudo a 1'.: 23 ê Ê ECP* h. (.Omíbpnda.; “Mabel“ do porto '
po,-,misture-se bpm e lance-se n'um g se E m o " JH Neem'h" I" 1 - ~ P* ,

Il - ;5.22 g"
.- E E
5 ?a 'a(
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o POVO DE AVEIRO

'FABRICA DE MMABEM A VAPUH

 

Util e necessaria

a todas as boas donas de casa

 

Contendo uma grande variedade

de artigos relativos á hygiene

das creauçns e uma variada col-

leoçào de receitas e segredos fa-

miliares de gránde utilidade_no

uso domesticos , '

MANUEL CH'RISTO
Este manual que não só trata. do

Moveis e Edifícios. é_ um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

estampas intel-calorias no texto, que

representam figuras geometria”,

molduras, ferramentas, eamblagenl,

portas, sobrados_ tectos, moveis do

saia., etc., etc. Tudo conforme o¡

ultimos aperfeiçoamentos'que tem.

feito estas artes.

A obra. está completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Guillard, Alllaud ct C' 1 _

Rua Aurea, 2/18. 1.°-LlSBOA'

Tahoàlia intuitiva

 

_ Neste estabelecimento vendose farinha de milho,

Às mãe¡ de familiaz-Conselhos ele- a

'
V

Compra-se milho.

SUMMARÍO

m'entares ás mães e armas de loile. Ali- .

mentação mlxta dos recemnaseidos. Uli- _

lidade dos banhos d'agua salgada nas'

creanças nervosos. Pesagem regular das

crennças. Hygiene dos olhos nas crean- i

ças. Lavagens e banhos na primeira in-

fancia.. Da escolha d'um collegio.. l

Gastronomia-A maneira. de prepara¡-l _ 1_ a _ ARROZ. Compra-se arroz com casca, e vende-se, a

im retalho, 3:1 descoscodo. '

g ' - gm vendas por Junto, faz-se .abatimento.

 

.todono momento a uma boa domino

0858..

Segredos [do tomador-Diversas re-

7 _ _ _

certas -hygienicas, concernentes á ma-

novo mamada mcwnal e P7 “two

»em deoonservar a' saude e belleza da
' de ap' fim?" _a tabüqdq de 30m;-

.mol-her. , _ o_ . _- - mar, diminua', .multiplicar e d?-

Medicina .familiarz--Ilapida resenha.
'j '› _1

. . , m'dir

-de algumas receitas mais inllispensa'- .
Pon

veis -e que se podem applicar sem o uu- ' o ; ›
A

xilio de medin edu grande utilidade
'

- ' MARI!) SUL

;rua do Marechal Saldanha, 59 e 61.

.emgeral. › Preço (com instruoções).l. 50 rei¡

o_

Ave1ro

1 vol. com 112 pegiuas,_100 réis.
Sem ínstrucçôes, . . . . . . .. 30 )

Pelo correio, '110 réis. '
.

VENDA em Aveiro no esta-

lllillllNABlü lillnllDBMPllillU 'ANTONIO mw“ PER““ “0mm

' ' ' ELEMENTOS DE BüllNIEl .

'Pedidos ás principáes livrarias de

_ , _

Lisboa, eu a empreza editora o Recreio,
- belemmento de Arthur Paes,

. ao Espirito Santo.

(Primeira ,e segunda parte do .curso

dos lyceus)

  

-.as

  
:minar-uno icon 236 -vavms

PRWILEGIADO, AUCTORÍSADO PELO GOVERNO E APPROVADO PELA

JUNTA -CONSUL'TIVA me SAUDE poema». os PORTUl-"AL

'E 'PELA lersomou own DE HYGIENE DA como DO RIO DE JANEmo

  
   

   

  

   

  

   

  

  

Acha-se já á vendaÍeste livro,

im: .

í muito util a todos os estudantes
(Parte ?Continental e Insular)

' que frequentam o curso de bota-

\Designando-a'população .pordistvriotos, concelhos .e fregnezias; -su-5 mea nos ¡Yoeus

perficie .por dislrmtos e concelhos; todos as cidades, villas ve ou-' Ç ' _

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, 'DIGG-0 13100118610, 15900 TÔÍS-

administrativa, 'ecolesiaslica e militar; as distancias das freguezias Camara Aula““ & c _

, VI

R. Aurea, '242, Lisboa.

ás sedes dos concelhos; -e oomprdhendondo a indicação das esta-

ACCACIO ROSA

  
  

   

     

     

   

  
    

  

Premiado .com as medalhas de ouro nas exposlçôes

Industrial de Lisboa e Universal de Parlz

I

o melhor mico nutritivo que se conhece: e muito digestivo, forliflcantc

E e reoonstiluinLe. Sob .a sua influencia desenvolve-se rapidamente o ap-

pelile, enriquece-seo sangue, foolalecem-se os musculos,_e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz lexiionos estomago:: ainda os mais debeis,

para combater as digeelões tardias e laboriosas, a dispepsia, cardialgía, gastro-

dynia, gastralgia, -anemiaou inacçâo dos orgãos, rnchilismo, consunipçào de car-

nes. arfecções escrophulons., e em geral na con-valescença de todas as doen.

. ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-ee tres ,v-_ezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando

o doente não 'se'poseaalimentán
. v _ '

Para. as .creanças ou .pessoas muito debeis, uma colher das de sopa de ca-

da-vez; e paravos adultos, duas ou tres colheres tambem de cada vez.

Esta dose, .com quaesquer llolachinhas, é um excellenle cluilzmp para as

pessoas fracas ou coniralesoenle:: prepara o estomago para wceimr bem a

alimentação dojanmr. e concluido elle, toma-se egual porção ao atom», par¡

facilitar completamente a digestão.
_

Mais de cem medicos atçeslam a superioridade d'esle Vinho para combu.

ter a 'falta de forças.

Para evitar a. centralacção, os envolucros das garrafas devem conter o re.

traclo do auctor e o nome em pequenos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha-será venda nas principaes pharmauias de Portugal e -do estrangeiro.

Deposito geral na. pharmacia. Franco & Filhos, em_Belem. . .

Deposito em Aveiro_ na. pharmacia e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

EDITORES - BELEM ú (2.?- LISBOA

'i A VIUVA MILLIONARIA

ções dovcaminhovderferro, do serviço .postal, telegrep'hico, tele-j

:phonico, de emissão de -vales do correio, de encommendas \pos- v

:'taes; repartiçoes comqueas-dillerenles estações 'permutom «ma-z

das, etc., etc. r . 'v --

i ' = ' i 'NOSSA '-lN'Il-iíPiN-'DENEIA
.

4 ll ~ 1 › › ' y .

'F .A. DE MATTOS ' ' E 0 1mm““
' w. .

. _.

. , › _ OBRA illustrada com o retrato .do

A - -s - auclor e prefeciada por Antonio

(Empregado no M"" temo da Fazenda) de Serpa. Pimentel, ministro !de estado

honorario, par do reino, .conselheiro de

estado, grau-cruz da Torre e Espada,

etc.;_ e precedidadecartas ineditas, ex¡

pressnmenle dirigidas ao auotor, pelos

reconhecidospensadores Conde de Casal

Ribeiro, G; Azcarale, Oliveira Martins,

Raphael M. de Labra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

,Preco 600réis.

Vende-se nas livrarias das principacs

terras do reino e remelle~so pelo cor-

› reio a. quem mandar a respectiva im-

porlnncia a Accacio Rosa, 'Verdemílho,

Aveiro, ou á livraria editora .de Francis-

.oo Silva, ,rua do Teihal, 8 a 12, Lisboa.

íull volume comímals'de/800.paglnas, !$600 réls.? A'

venda nas p lnclpaesllvrarlas, ›e na administração

!lasempreza _editora «0 Recreio», rua-do Marechal Salda-

nha, .'59 .e .or-msn“. . - .

p

  

.REMEoIos, os AYEB

Tigor do cabello «de :amam-'Imperio 'que Io,ca-'

;hello se !torne branco -e restaura =aolcabello -grisalho

:a sua -vitalidade e 'formosura.

  

  

  

 

'reitor-al ;de cereja ¡dernyern-*O *remedio mais' É

seguroque-ha para cura ~da .tosse, ':bronchite, -asthma . N 'à L _ -

g ' ye tuberculos pulmonares. _ . _ I g ão E Ultima pl oducçao de

n . l 'Exu-.acto --colnposto de "salsaparñllha de' a .9, - ' .

¡Ayala-.Para;purificarvorsangrm.limpar'o.
corporemwaradicaldas-635

É m g 3
_

«oro bulas. _
_ _ u D o a, u,

P0 renomado Ayerccnntrwsezm-Jõehres .z-nte'mrttentes-e ã e É' 7g Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, .4 Avó

-v'bilíosas- - . . - _ _ "5 o i3 3 w ,g A Filha Maldita e a Esposa

.Todosos-remedioslqne. :ficam indicados -sao :altemen'te -concen- 'E É 'u É' _S 'o

?criados-de 'maneira que sahemibaratos,'por-que =um Vidro'dura .muito :E ê ã 'g É Edlçio “lusa-alla com bella! chronic! e gravura¡

;tem . . , . . .3 "c 'IJ E

v prollulas eatharticas de Ayar-*lo 'melhor lpmrgatwoyísuaven 3 à' 'E', -E ' Está. :em publicação este admiravol trabalho de Emile Richebourg

,inteiramente vegetal. ' A . a ã Z q ::5 .É cuja, acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeíl

- ' ~ _ E. E B 'E ç: a mas eo mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

' ' › oo 'PHOSPHATO 'DE :HORSÍFO'RD - "4 e i= ~ ° ° 4=
:ACI «- . ~ - - A ~ v › I» 4* :a ~ 'É ° v -õ ° os os ustemnrss

' . '4 E. 'É 1'! :r- a w ¡MIME-l 'MB l

f A .Fez :uma bebida. deliciosa. -addioionaodo-¡ihe apenas aguas* o E É «E *E _ d f t _ . '

, :assucm: é um-exoellente substituto de 'limão ›'e 'heresiasimo por' l“ ..a ;g E a; _w à ?3 Uma*eStaml33_em Chromos de 9'?" e' Orma 03 'epresentdndo

que um frasco-dura muito tempo. v q *; ..a É .E. É, :t4 a Vista da Praça de D- Fed"“ em L'Sboa

O . . _ 'l r '° _\ 1 , . l - l a o _ l

. l

L _Tambem e muito util no tratamento da. Indigesçeo, Nervoso u _a _É r; g :D ,h j CONDIÇÕES DA ASSIGNATIJRA:_Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha d

um”, Dispepma 6 dor de cabeça" Preço por frasco 700 rms' e por du. I'. g 4° 0 e 8 “ra“ 10 réis Salle em cadernotas semanaes de 4 folhas e uma. esmmpa, ,

.zh 1mm abatimento-#Os representantes' _JAMES CASSELS & 0.“, rua. E_ e É IB¡ 11: E ?a .prÊÊÊ'àJáo réis.; pagos no acto da entrega. 0 porte para as proyincias e á cus

de Mousinho da. Silveira., 85, 1.°-PORTU, dão as _fórmulas aos si's. fa- É ::.- Çç': É m E da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem Ler recebido o importe d .

oultetivos' que as 'requimterem . - - = ;E e .g3 3 antecedente.

. . ' "E. " '5 ¡- ' . . . _ ,

veneno aeslníeetame e pqrincante ;nas para. desin. E.: É g' g ã - T' achem-se assignaluras no escrlpiorio dos editores--Rua d r

fechar casas e letrinas; tambem é exoellenbe para. tirar gordura ou ›no-- ã É¡ ê E_ e* L Mare Ll Saldanha, ¡IG-LISBOA.

.dou de roupa., *limpar metees, e curar feridas. v 'Jg r.: 9- 4 ' d h

. . - g_ 2 Em AVEIRO assigna-so em casa e Art ur Paes

Vende-se em todas as principal:: pha'rmaclas -e droga-l foi |- llua do milk““ san“” ' '

U
Responsavel-Jose

Pereira. Campos Junior

m Preço 340
réis.

. BÀRPINTEI'HI] E MlHEENEIHB '

l


